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1. ItT'I'HODUÇlíO

O cajueiro (Anacardium occidentale L.) vegetal autóctone do 

litoral nordestino e amplamente distribuído :por Gquela Região, não só ;_1a 

faixa litorânea, como também pelos municípios do interior, é de indisc11•0• 

tível valor econômico, face às múltiplas utilidades resultantes do apro

veitamento do fruto (castanha), do pedl'lnculo floTal ( caji,) e da. resina. 

1'11 habitat favoTável, o cajueiro chega a atingir 12 a 15 me

tros de altUTa. Aos 5 anos a referida iLnacardiaceae atinge 2, rüeni tu.de 

havendo entretanto variedades chamadas precoces que frutificam aos 2 e.-,. 

nos. 

tn tirnamente o Anaca;r:dium occi.dentale vem sendo infestado por 

uma série de insetos-praga, destacando-se dentre êles o Aleurodicus co

_col� (Curtis, 1846), vu.lgarmen te denominado irmôsca branca 11 do cajueiro. 

Desde o aparecimento dêsse aleirodideo em Pernambuco, que se tem estuda

do um meio para deter tal parasito, cujos 1Jrejuízos causados à planta hoE_ 

pedeira nos Ül timos anos têm sido inesti1":1áveis. 

O contrôle biológico é o mais indicado para a referida praga, 

sendo já conhecidos diversos inimigos naturais. 

Devemos ressaltar que ao afirmarmos ser o contrôle biológico 

o mais indicado para a }:Jraga enfocada, pelo menos no Estado de Pen-;_ambu

co, não é apenas por sermos apologista desta prática ou &'1.te o:; result.§t 

dos obtidos até então. :EJ, ainda nais l)elo fato de conhecernos nobejamente 



como ali se encontram dispostos os cajueirais, nascidos e crescidos de�-

sordenadamente, sem requisitos de uma cultura racional, tornando assim

difícil o manuseio de máquirncs ? indicadas à aplicação ele inseticidas. 

Os dados dêste trabalho, que ora submeternos à aJ)reciação dos 

insígnes mestres da Escola Superior de Agricultura n1uiz de Quoiroz 11
, vi 

sa.i.7.do a obtenção do título "Magister Scientiae n , devem ser considerados 

como subsídios iniciais para posteriores l)esquisao nêste r:•es110 campo, 

quando reassumirmos nossas atividades no desempenho do cargo, que exer

cemos no Instituto de Ciências Biol6gicas da Universidade Federal Rural 

de Pernambuco. 



2. REVISAO DA LITERATURA

O Aleurodicus cocois foi descri to por Curtis em 1846 como 

Aleurodes -�9..,�9..,is de espécimens coletados sbbre .Q.2.,�913. ;iucifera em Barba-

dos, onde o referido inseto constituía uma notável praga. Os coqueiros 

atingidos pelo fuurodicus S.2 .. S.9.11?. tinham a sua produção bastante reduzi-

da, as fôlhas mostravam-se cloróticas e as plantas pouco depois vinham a 

definhar. 

NORGAtJ ( 1892), estudando Aleyrodidae e comparando com o mat.f_ 

rial descrito por Curtis, transferiu o .!l�wodes cocois para o gênero 

Aleur5½Liç_us Douglas, 1892 passando então o inseto a ser chamado Aleuro,.-· 

dicur ..2.,oc5üs, nome que prevalece até os dias atuais. 

RILEY & HOWARD ( 189:5) fazendo ampla descrição do .1.leurodicus . 

.. 9º9.�is, citam o inseto como praga do coqueiro até aquela data, e acres-• 

centam ainda que o mesmo foi constatado a partir de então sÔbre goiabei

ra, na ilha de Trinidad. 

COCKERELL (1898) descreve o Al,2urodicus,_ iridesce:r1s inseto 

muito semelhante ao Ji• cocois. I'ara mui toe; autores, Ji. iridescens e A• 

cocois constituíam o mesmo Aleyrodidae, enquanto outros os admitiam co-

mo sendo espécies distintas. 

COCKERELL (1902) cito. o A. _cocois em lL.."'18. relação de Jlleuro-

di� sôbre plantas que ocorrem nas partes nais quentes da América. 



QUAIHTANCE & BAKER ( 1913) redescrevem o .!· cocois, dando os 

caracteres diferenciais de A. çqcgi§. e A. iridoscens. 

BONDAR (1923) reporta-se ao Ji. cocois como uma espécie l'.lraga 

de cog_ueiro 1 em Barbados. Refere--se ainda da seguinte maneira: 11Atual

mente a espécie é conhecidc'l em tôda a América tropical: Trinidad, Héxi-

co, Yucate.n, Barbados, Venezuela etc. Hesses países o inseto foi obser-

vado em coq��iro, goiabeira e outras plantas. Entre nos o inseto é mui-

to comum, se encontra em coqueiro, goiabeira, capianga e diversas outras

plantas. E muito perseguido pelos Hymen6pteros e diversos Coccinellidae 

(joaninhasL e por conseguinte não toma pro1Jorção de praga r;. 

LHliA ( 1928) assinala !· _coco:Ls em fblhas de Moguilea tomen-

.iºi3..ª na praia do Botafogo, Rio de Janeiro. 

BOHDAR (1939) cita a ocorrência do!• cocois em pequeno núme 

ro na Bahia sôbre .rheobromq sac2_2., sem causar danos. 

BONDAR (1940) refere-se ao A· .9oc0Js sôbre "Psidium _gua,java, 

Mog:i:i.ilea tomentosa e _Cocos nucifera sem grande im�ortância econômica. 

LEPESNE (1947) reporta-se ao A. coco=b._� em tôda América tropi 

cal sôbre as seguintes plru1.tas: CoS9D nucifera 1 WashiriE..,tonia 

WOLCOTT (1936) cita A. coco:.s abtmdante en todos os instares 

sôbre Heowashingtonia robusta (atualmente Washingtonia robusta) e Cocos 

nucifera, em Porto Rico. 

1JOLCO'TT (1S48) assinala o A· coceis sôbre Cocos mwifera,Neo"" 
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KOGAN (1963) faz :menção 8, Hmôsca branca" do cajueiro denomi-• 

nação vulgar do Jà· cocois no l'Torcleste b:ras:Lleiro, e ao programa de con-� 

trôle biol6gico dêsse inseto, eI;1. Pernambuco. 

GUAGLIUHI ( 1963) reporta--se ao Jà. coc9Js sôbre J'Ielicocca bi

jugª e P$idi'U.Ill guaneense na Venezuela e cita A· iridescyns como sinônimo 

de _! • .2.9cois. 

CARVALHO e outros ( 1966) reportam--se ao !· cocois como uma 

praga de grande importância do cajueiro no estado de Pernambuco. Afastam 

a possibilidade ele ter sido o referido inseto, importado de outro país. 

Reconhecem a eficácia do contrôle químico, mas desaconselham o seu uso 

por considerá--lo antieconômico. Citam aii.7.da a ocorrência da praga no es 

tado da Paraíba em 1964. 

SILVA e outros (1968) mencionam o A. cocois sôbre: abacatei

ro, cacaueiro, cajueiro, capiariga, coquei:;."O, goiabeira, oitizeiro e se

ringueira, em diversos estados do Brasil. 

DeBACH (1968) refere-•se ao A. cocois sôbre coqueiro, em Bar-

bados. 

VEIGA e outros (1969) citam diversos inimigos naturais do j. 

cocois, nativos e introduzidoé:; no estado de Pernanbuco • 

. ARRUDA (1970) cita uma nova espécie de Coleoptera, 

nellidae, predadora do .à• cocois em Pernambuco. 

Cocei-

ARRUDA & ARRUDA (1971) mencionam o A. s..9cois como uma praga 

importante do cajueiro, em Pern.ambuco. 



3. INPORTÃl.1'CIA DA CUL'11URA DO CAJUEIRO

O cajueiro é uma fruteira tropical que ocupa o terceiro lu

gar no mundo em valor de produgão. 

A importância da referida planta é devida principalmente a 

dois de seus produtos: a castanha e o caju. A castanha, 0 fruto propri_ 

amente dito de aspecto reniforme, oferece de seu beneficiamento a ex

tração da amêndoa consumida na alimentação crua ou torrada e ainda amem 

brana externa ou pericarpo resultante do descascamento permite a extr.§1: 

ção do conhecido bálsamo, que por ser cáustico, volátil e secativo é 

muito usado nas indústrias de tiiitas, vernizes, lacas e nas indústrias 

plásticas e elétricas. 

O bálsamo extraído da castanha, é um produto de grande va

lor, sendo 9(JJ; destinado à exportação. 

O caju ou pseudofruto cujo tamanho, consistência e sabor são 

diversos, possui elevado nível de ácido ascórbico. i bastante consumido 

11in natura" prestando-se ainda pare a fabricação de uma série de 

e bebidas. 

doces 
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Nos estados do Ceará, Paraíba e Pernambuco há fábricas de b§. 

neficiamento da amêndoa e do caju, entregando-os aos conslll11idores sob a 

forma de salgadinhos e compotas resultando dest I arte em verdadeira fonte 

de renda à economia daqueles E,stados. 



4. GEl:IERALIDADJ�S SÔBRE A PRAGA

O Aleurodi� cocois constitui a praga de maior importância 

econômica já surgida ultimámente nos cajueiros de Pernambuco. Apesar de 

citado na literatura como praga de coqueiro, o referido inseto tem como 

planta hospedeira no nordeste br2sileiro o A.nacardium occidentale, não 

atacando o C9cos p_y.cifJ?Lê-.. 

J:11 possível que essa preferência do aleirodideo seja 

ao desenvolvimento das raças específicas por árvores hospedeiras. 

4.1. Aparecimento 

devida 

O aparecimento do !• cocois em elevado índice populaciona1 no 

estado de Pernambuco, ocorreu no ano de 1960. Presume--se, entretanto que 

a sua introdução tenha sido possivelmente, em  1958. 

O primeiro foco da 11môsca branca 11 , ele acÔrdo com os dados c.2. 

ligidos na Seção de Fi tossanidade e Nicrobiologia do Instituto de Pesqui_ 

sas Agronômicas de Pernambuco teve origem na zona compreendida entre as 

praias de Piedade e Barra de Jangada, no município de Jaboatão, dali se 

alastrando até Recife, Olinda e outras cidades. 

Quanto à origem da 1 'môsca branca'· erJ Perna1nbuco, muitas hipó ... 

teses foram levantadas inicialmente. Para muitos o inseto-praga teria 

sido importado até aquela localidade, de outros países, através dos rápi 

dos meios de transporte, hoje existentes. Outros, entretanto pensavam de 



modo diferente ao considerar o A. cocois como u.ma praga nativa. Esta úl-
-- ---------·-

tima suposição deve ser aceita como verdadeira, tendo em vista a existên 

eia da praga entre n6s desde 1923, segundo BOND.AR. 

4.2. Dispersão 

Segundo LEPESNE (1947) o .A. cocois acha-se ampla.mente distri 

buído por tôda a América Tropical, sôbre plantas de diferentes famílias. 

Em nosso País, o inseto é encontrado principalmente sôbre o cajueiro cOD-:§. 

ti tuindo praga, nos diversos estados: 

Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Guanabara 

Na.to Grosso 

Hinas Gerais 

Pará 

Paraíba 

Pernambuco 

Rio Grande do Norte 

Rio de Janeiro 

Sergipe 

No estado de Pernambuco, o referido inseto foi constatado s2,. 

bre o cajueiro nos seguintes municípios: 

Bezerros 

Bonito 

Cabo 

Carpina 

Caruaru 

Escada 

Glória do Goitá 

Goiana 

Grava.tá 

Igarassu 

Ipojuca 

Jaboatão 

Limoeiro 

Horeno 

Olinda 

Palmares 



Paud 1 alho 

Paulista 

Recife 

Ribeirão 

4.3. Disseminação 

São Lourenço da nata 

Sirinhaem 

També 

Vitória de Sto. Antão 
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O .11• cocois na fase adulta apresenta-se alado em a21bos os se 

xos. A sua capacidade de vôo, porém é lirütada por diversos fatôres, CQ

mo o vento e a elevação de temperatura. 

Além dos seus próprios recursos; para a 3ua disseminação, con 

ta a ;1 môsca branca 11 com vários agentes• tais como o próprio homem ao trans 

portar mudas infestadas de uma localidade para outra ou mesmo partes ve

getais vitimadas pela praga. 

4.4. Modo de Ação 

O:!• cocois atua indistintamente sôbre plantas jovens e adul-

tas • prendendo-se à face dorsal das fôUias dos cajueiros• a qual fica re-

pleta de ovos, larvas, pupários e imagos. 

O ataque da 11môsca branca 11 como geralmente acontece com os de 

mais representantes da família Aleyrodidae e outros homópteros, é comumen 

te acompanhado do desenvolvimento de um fm1go de coloração escura (fumag;_i 

na) sôbre a face ventral das fÔlhas, o que como decorrência torna precá

ria a fotossíntese. Tal fungo se desenvolve no líquido açucarado elimina 

do por êsses homó1)teros, o qual caindo das fôlllo,s superiores sôbre as in

feriores funciona como um verdadeiro meio de cultura. 

Nas inspeções realizadas aos cajueirais praguejados, não 

constatamos até o presente, qualquer associação do!· ..s_os.2.,is com formigas 
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como, geralmente, se verifica em outros insetos da ordem Homoptera, des

tacando-se entre êles, os afídeos. 

Como decorrência da ação da ,;môsca branca n , o cajueiro fica 

prejudicado verificando--se uma sensível CJUeda na produção de frutos. 

A presença do 11· cocois se faz sentir coE maior intensidade

nos meses de dezembro, ,janeiro, fevereiro e março, época que coincide com 

o período de frutificação do cajueiro.

Após a renovação foliar anual, uma nova reinfestação tem lu

gar e assim procedendo depoi:J de sucessivos ataques, a planta vem a de

finhar e finalr:iente perece. l!:sse fato se deve à ação espoliadora que a 

nmôsca brélllca rr exerce sôbre o cajueiro, ao sugar-lhe a seiva, à atuação 

da fumagina provocando verdadeira asfixia das fÔlhas, como tambér!l, à in

toxicação motivada por enzimas introduzidas no momento da picc,da do ins.@_ 

to, ao se alimentar. 

4,5, Reconhecimento 

1T; bastante fácil a constatação da presença do !J:.. cocois nos 

cajueiros, em virtude do aspecto alvacento exibido pelas f6lhas, quar1do 

a infestação está no auge. 

Nos cajueirais situados nas praias onde o vento açoita com 

mais velocidade, a nmôsca branca r: se apresenta con maior incidência na 

parte da planta, 1ue fica oposta ao vento. Esse fato é fàcih1ente cons

tatado mesmo a distâ.,.icia, qusndo ,se observa.rn ac:; copas das árvores infes

taê.as de um lado apresentando o ~rerele característico de plantas sadias e 

no oposto, um aspecto cinéreo decorrente da grande infestação nas fôlhas. 

De um modo geral a presença do inseto sôbre a l'.llanta, pode ser 

comprovada i11dependente do grau de infestação, com uma simples observação 
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na face dorsal das fôlhas 9 onde a praga forma colônias bem característi

cas. (Figu.ras 1 e 2). 

4.6. Medidas de Contrôle 

O!· cocois é sensível à ação dos inseticidas, mas o contrô

le químico constitui uma operação difÍcj_l e onerosa. 

O contrôle culhi.ral, que no caso seria a aplicação de técni-

cas que viessem desfavorecer a praga, assim como a poda, queima dos ra-

mos infestados etc •.. , poderia constituir urna medida conplementar. 

O uso de variedades resistentes à praga pode ser citado como 

uma prática bem indicada, desde que seja possível a seleção de tais va

riedades. 

O contrôle biol6gico, amplamente difundido na atualidade pr:in 

cipalmente em certas regiões como ocorre na Califórnia (:e. U .A.), trata -

se de uma prática r1ais permanente, capaz ele reduzir a população de inse

tos daninhos por mui tos anos. Oferece ainda a 1,;rande vantagem de em de

terminada região, beneficiar a tôdas as culturas hospedeiras da praga. 

Devido aos proveitos decorrentes elo uso elo contrÔle biológi•· 

co, por ser referido para culturas perenes e já sendo conhecidos diver

sos inimigos naturais do;_. cocois, é que ressaltamos êste como o meio 

mais indicado para a 11 môsca bn°ncn", nos ce,jueirai,s de Pernambuco. 

4.7. Taxonomia do Inseto 

O A· cocois apresenta a seguinte posição na escala taxonômi-

ca. 



FIGURA 1. Fôlha de cajueiro com posturas do Aleurodicus cocois. 

FIGURA 2. Fôlha de cajueiro altamente infestada pelo Aleurodicus cocois,

- 13 =



ORDEM 

SUBORDEM 

SUPERFANtLIA 

FANtLIA 

GEl:'JERO 

ESP�CIE 

- Homoptera (La·br., 1817) Westw., 1840

- Sternorhyncha Amyot & Serville, 1843

• Aleyrodoidea (Handlirsch 1 1903)

- Aleyrodidae Westwood, 1840

- Ale11rodicus Douglas, 1892

-- A. cocois (Curtis, 1846) Norgan, 1892 
- _.._,,..._,,. 
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BONDAR (1923) e GUAGLHJNI (1963) citam Aleurodicus iridescens 

Cockerell, 1898 como sinônimo de!· cocois (Curtis, 1846). 

Aleurodes cocois Curtis, 1846 

Aleurodicus ço_Ç._o_is (Curtis, 1846) Morgan, 1892 

4.8. Descrição da Praga (Segundo RILEY e HOU.ABD) 

4.8.1. Descrição do Ôvo 

O ôvo apresenta um comprimento médio de 0,29 mm por 0,11 mm 

de largura (parte mais larga). IB provido de um pedicelo relativamentep� 

queno medindo 0,064 mm, o qual tem sua origem no lado, um pouco acima da 

base. 

4.8.2. Descrição das Larvas 

A larva de primeiro instar, recém-emergida mede O ,41 mm de co_!E; 

primento por 0,19 mm de largura, apresentando-se regularmente elíptica, 

achatada e lisa. De cada lado do corpo da la:cva, projetam-se doze pê-• 

los de comprimento médio. Apresent,2, antenas pequenas com cinco artícu -

los sub-iguais. Rostro uno-articulado. Poro dorsal-•anal, distinto. 

A larva de segundo instar, apresenta o cor1Jo acha ta do e de 

forma oval, medindo 1,02 mm de comprimento por 0,84 mm de largura. Possui 
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patas pequenas� robustas e tri-articuladas. O 3� artículo é dotado de UL1 

gancho simples e curvado. Rostro distinto, 1.-mo-articulado. Cada segme,n 

to ventral-abdominal sustenta uma linha transversal de oito pequenos po

ros secretores. 

Os poros dos segmentos anal e pré-anal são menores. Poro do_;i;: 

so-anal largo, distinto. Um poro menor está situado bem lateral à base 

da antena. As antenas são hepta-articuladas. A superfície inteira do 

corpo é finamente granulada. (Figura 3). 

A larva de terceiro instar apresenta-se bastante convexa,exi 

bindo filamentos vítreos muito longos e uma abundante secreção de cêra 

branca. Os segmentos abdominais são muito distintos, mostrando uma cris 

ta média longitudinal. Nessa fase larval, forma-se a pupa que fica pro

tegida por um pupário. 

A forma adulta emerge do pupário através de uma abertura em 

forma de (T) invertido. (Figura 4). 

4.8.3. Fêmea Adulta 

A fêmea adulta apresenta um comprimento de 2,1 mm por 4,1 mm 

de envergadura. Exibe côr amarelo claro sendo os olhos de uma tonalida

de mais escura. Abdome quando entumescido com ovos, muito mais brilh3!1-

te que no natural. Antenas com sete segmentos imbricados; sendo o tercei 

ro o mais comprido. Cabeça cônica, quando vista de cima. Rostro bi-ar

ticulado, sendo a articulação apical aguda ap1�ximadamente do mesmo tar(ill 

nho que a articulação precedente. Olhos piriformes, grandes. Dois oce-

los grandes e salientes. Asas grandes, sub-01)acas, nervura media:na divi 

elida a 2/3 do comprimento da asa. Nervura central da asa anterior leve-• 

mente crenada na ponta e provida de cêrdas esparsas 9 que se originam a--

baixo do bordo da asa. A nervura central da asa posterior com 8 ou g 
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Figura 3. Aleurodicus coeois: a. larva de primeiro instar, vista ven

tral; b. larva de segundo instar, vista ventral. (Segundo 

Riley & Howard). 



Figura 4. 
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Pupário do Aleurodicus eocois ap6s a emersão da forma adul

ta. {Segundo Riley & Howard). 
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cêrdas longas, perto da base. Patas delg8.das moderadamente longas. Tí

bias posteriores com uma fila interna de cêrdas; tarsos bi-articulados � 

presentando dois ganchos tarsais grandes com um pulvilo. Abdome com 6 

tergitos planos porém 5 urosternitos visíveis. Ovipositor agudo. (Figu

ras 5 e 6). 

4.8.4. Macho Adulto 

O macho adulto é muito semelhante à fêmea, sendo entretanto 

mais delgado e maior devido à grande pinça genital, aproximadamente tão 

longa quanto o abdome e que dá ao inseto um comprimento total de 2,8 mm.

No meio da pinça genital há um estilete pequeno, curvado sendo um pouco 

mais que 1/3 do comprimento da pinça. 

A côr do abdome do macho é um pouco mais escura do que na f! 

mea, principalmente no limite posterior dos segruentos. A pinça genitalé 

ainda mais escura. (Figuras 5 e 7), 

4.9. Chave para Gênero e Espécie do Aleurodicus cocois 

4. 9 .1. Chave para Gênero (Segundo Julia Hcvi car Baker) .

1 - Antena do adulto com sete segmentos. Asa anterior com radial 1 e mé-

dia bem desenvolvidas .•.. '° .  • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . 2 

- Antena do adulto com quatro segl:lentos. Radial 1 auoente, média reduzi

da. Pupário com poros compostos ..•••.•..•..•..•.•.... Paraleyrodes 

2 - Pupário sem poros compostos, língula do pupário inclusa ...•...•.•• 

• • • • • 0 . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  "' . .. . .  " .. • Dialeurodicus 

- Pupário C(')m poros compostos, língv.la variável . • • • • • . • . • • • • • • 3 

3 - Pupário com grandes poros formando mais ou menos uma linha submargi -

nal; poros simples não agrupados, mns usualmente formando trr�a faixa 

submarginal; língula da pupa protuberante. Asn anterior do adulto , 

um pouco" alongada . . . • . . . • . • . • • . • . • . • • • • • • • . • . . . . • • • . . • AletU'Q..diCU§. 



FIGURA 5. Aleurodicus cocais : Macho à esquerda ; Fêmea à direita. 
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Figura 6. Aleurodicus cocois, parte terminal do abdome da fêmea. (se

gundo Riley & Howard) • 
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Figura 7. Aleurodicus cocois, parte terminal do abdome do macho. (Se

gundo Quaintance & Baker). 
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� ' .. ,.· ·." .,<·<�·- ..... ,:: ... , .. _..,._ 

Figura 8. Aleurodicus cocois: a. asa anterior; b. antena da forma adul

ta; e. cabeça da forma adulta, vista de cima. (Segundo Quai!! 

tance & Baker). 
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4.9.2. Chave para a Espécie (Segundo Julia Mcvicar Baker) 

1 - Lados do inv6lucro da lJUpa enrolados sob a superfície ventral, de tal 

forma que visto de baixo o inv6lucro parece uma canoa 

· · · · · · · "' � "' º � .. . . . . . .. . . . . .. . .. .. . .. ..  " . .. .. . .. .. . . .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. ..  , . . . .  . mirabilis 

- Lados do invólucro da pupa não tão enrolados sob, e sim retos •. 2

2 - Invólucro de pupa com 5 pares de poros de cêra compostos, 4 pares sJ2 

dominais e 1 par cefálico, todos do mesmo tamanho •••••. cocco��bae 

Inv6lucro da pupa com mais de 5 pares de poros de cêra •......•. 3 

3 iiLíngula n do inv6lucro da pupa long-a e espatulada, estendendo-se pa-

ra além do orifício, asas anteriores do adulto com numerosas marca--

çoes . • • • • . . . • • . . • .  º • • •  ., • • • • •  º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  " • • • • • dugef;3ii 

- 11Língula 11 do invólucro da pupa um tanto pequena e cônica, não se es

tendendo em grande modo além do orifício; asa anterior do adulto, com 

uma mancha quebrada indistinta .••••••••.••••••.•.•.•.••• cocoi� 

4.10. Dados Biol6gicos da Praga \y 

O .!• .2..2.cois apresenta dimorfismo sexual o que perr:1i te distin 

guir com facilidade as formas macho e fêmea. O macho é maior e mais 

delgado, com uma pinça genital na parte final do abdome. 

A fêmea 1 depois de fecundada realiza posturas, procedendo da 

seguinte maneira: fixa o aparelho bucal (rostro) na nervura da fôTha (f2; 

�e dorsal) e vai depositando os ovos, enquanto faz movimentos circulares 

com a parte terminal do abdome, ficando a postura em li..Ylhas concêntricas 

(Figura 1). 

São insetos holometab6licos. Do ôvo sai uma larva ativa. O 

_!. cocais apresenta três instares larvais. 
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Ovos, larvas 1 pupas e adultos são encontrados na face dorsal 

das fôlhas do cajueiro, formando colônias bem características. 

A "môsca branca 11 do cajueiro apresenta cêrca de 5 a 6 gera-

ções anuais. 

4.11. Os Inimigos Naturais do, Praga 

Visando solucionar o problema da 11môsca branca n do cajueiro 

o Instituto de Pesquisas Agronômicas de Pernambuco importou 1,ara o Esta-

do, procedentes do Commonwealth Instituto of Biological Control de Tri

nidad, diversos inimigos naturais do referido inseto-praga. 

PARASITOS (Hymenoptera) 

Coccopha�us aleur;mJci 

Encarsia sp. (amarela) 

Encarsia sp. ( preta) 

ProE>J2.?,l tella sp. 

PREDADORES (Coleoptera) 

(.Aphelinidae) 

- (Aphe linidae)

(Aphelinidae)

- ( Chalcididae)

( Coccinellidae) 

- (Coccinellidae)

475 espécimens 

1.300 espécimens 

2.200 

2.000 espécimens 

100 espécime11s 

238 espécirQeJ1s 

Corno inimigos naturais nativos autóctones foram encontrados 

os seguintes: 

Clitost�t±"'1Yii sp. (Coleoptera, Coccinellidae) 

Baccha sp. 

(Coleoptera, Coccinellidae) 

(Diptera, Syrphidae) 

(Heuroptera, Chrysopidae) 
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Dos inimigos naturais ass inalado E,, o que vem se revelando c_o. 

mo o maHJ eficiente, apresentando tar1bém elevado potencial biótico, ca-· 

paz de superar o A, _goco:[...§. em seu índice d1c, reprodução é o Coccinellidae 

lJredn,dor, es11écie nova do gênero l'Tenhai?Pi,.§ .. , que ectá sendo descri ta por 

R.D.Gordon, elo En-l;ornology J1esearch Division, United ,States DcJ:;artment of

.Agriculture. 
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5. EATEHIAL E l'Ifil'ODOS

5. 1. Haterial

Nos trabalhos sôbre o A. cocois conduzidos nos laboratórios 
,<- ., ... __.._,_,_._,_ " .., . _..,,. 

de Entomologia da Escola Superior de Agricul tum. de Pernambuco 7 foram 

1_,,_tilizadas gaiolas teladas medindo 60 cm X 30 CD (Figura 9) contendo b_ª 

lões de vidro. O mesmo tipo de gaiola foi usado para criação do preda�

dor da i;môsca brm1ca 1'. 

Para a coleta de microhimen6pteros parasitos foram emprega-

das caixas de emersão ou fototropismo com as seguintes dimensões: 20 cm 

X 30 cm (Figura 10). 

Para estudar a biologia do coccinelideo predador da 11môsca 

brancan , o inseto era apreendido por meio de tubo sugador nos cajueirais 

de IJernambuco onde ocorre a praga 
9 

colocado em vidro de Borel 9 acondici.2. 

nado em caixa de madeira e, remetido por via aérea de Pernarobuco para 

São Paulo de onde era trazido até Piracicaba. Da coleta à chegada do 

inseto decorriam 3 dias. 

Ho estudo do ciclo biológico do predador do .A· _q_ocoJ..ê., reali 

zado no período de agôsto de 1970 a maio de 1971, foi utilizada a sala 

de criação do Departamento de E'ntor:wlogia da Escola Superior ele .Agricul

tura HI,uiz de Queiroz 11
, com tern.i)eratura e umidade mantidas sob contrôle. 

li'oram usados ai.YJ.da, recipientes cilíndricos de vidro de 7 cn 

de diâmetro por 10 cm de altura com a extremidade suJ:ierior telada e



a a criação de insetos • . 1 tela.ela utilizada par Figura 9. Gaio a 
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figura 10. Caixa de emersão. 

• 28 •



= 29 = 

servindo de base uma placa de Petri com areia esterilizada coberta com PI� 

pel de filtro. (Figura 11). 

A identificação da 11mô,Jca brm1ca 1
; do cajueiro ocorrente em 

Pernambuco como _Alem'odicu0 cocoir:J (Curtis, 18�6) IIorgan, 1GS2 é de auto 

ria da Dra. Louise rr. Russell. 

5.2. Nétodos 

Nos trabalhos conduzidos em Pernambuco, era usada ,� ceguin��n 

técnica para a captura dos parasitos do A• ,cocois_: após a coleta, as fô

lhas lJraguejadas do caj1-1.eiro eran levéLdas ao laboratório, ondG se tirava 

uma amostra num certo nú.mero de fôlhas com colônias de "môf;ca branca1
; • 

Pingava. xilnl sôbre os puJJários, re,i1ovendo dessa maneira tôc1a a cerosicl:2: 

de produzida pelo inseto-praga, r,ermi tindo assim saber se a pupa estava 

ou não parasitada, uma vez 'iue e:n caso afirmativo era possível ser obser 

vado o contôrno do inimigo natural no interior da mesr;ia. '.;),uando a arn.os--

tra indicavo. a J!resença dos parasitas, o restan.te do materio,l era colocp; 

do em caixa de emersão ou fototropismo sendo dessa rnoneira po,ssível cari

turar nos tubos de vidro os r:iicrohimenópteros parasitas, que eran então 

levados à áreas ele cajueiros, atacc,dos riela r;môsca branca r;. 

No caso elos coccinelícleos predadores, êsses eram apreendidos 

por meio de tubos sugadores, sendo assii:;1 fàcihiente tro.nsladados de uma 

,frea. para outra de cajueiros vitimados pela :praga. 

Ao se proceder uma coleta de inimigos naturais da Hnôsca bra,12 

c:J.",. em uma determinada área somente depoi:J de no rn.ínimo 60 diz,1,,s, volta--

va-se àquela mesma localidade para uma nova captura, tendo-se de:-:isa ma•• 

neira a cautela de evitar uma diminuição do pla:atel dos insGtos benéfico::: 1 

ali existentes. 
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Figura 11. Recipiente de vidro utilizado para a criação do Cocci

nellidae, Nephaspis sp. 
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Para estudar a biologia do coccinelídeo predador do 4.cocois, 

os insetos rrocedentes de Pernambuco eram separados e;:-, casais e coloca -

dos em recipientes de vidro ntm1erados e :mantidos na sala de criação com 

temperatura de 24 - 262C e umidade relativa de D5 - S(J,:'.:. Esses reciJ:Jien ··· 

tes erar;i colocados sôbre placas de Petri, cuc, areia esterilizafü1, n2;n.tic'L:o 

úmida e coberta com papel de filtro. 

O conjunto de tais recirientes era colnc,, do sôbre uma to2Jl1n 

grossa, que forrava o balcão. Er3sn toalha por sua vez era coberta co,:,2 

uma fôlha de :Japel de filtro, onde diàrianente era vaporizada água dest_:h 

12.da. O 1x=i.pel de filtro era trocndo todos os dias, '.,)ara evitar a forma

ção ele colônias de fun6'o e ácn.ros, que viessem a prejudicar o andamento 

do trabalho. 

Foi tentada a criação do predé1dor da Hmôsca brancan com die

to. artificial, não oferecendo entretanto bon:::; rosulb.dos. 

Os referidos coccinelídeos foram 2,lfr,entados com Aleyrodidae 

encontrado nos Citrus de Piracicaba, usando--so para tal a seguinte técn_;h 

ca: à medida que os ovos dos coccinelídeos eclodirnn, as larvinhas ero.m 

separadas duas a duas e colocadas e1J1 recipiente de criação ju11tamente com 

fôlhas de .QjJ]:'�,ls contendo colônL,s de nmôsca branca 1
; com ovos 1 larvas,P.ll 

:xrn e adultos, que serviam de snk;tretto par2. os coccinelídeos, que ali 

completavam o seu ciclo de vicl:ê. 

'.:2uando atingiam ao est�do adulto i os coccinelídeos eram sep,Q 

rados em casais a fim de ser possível prosseguir com as ob3ervações sô-

bro a sua biologia. 

Ao se trocar as fô1has de .9.lJzrus com A:i_eyrodidae dos reci:pien. 

tes onde estavam os casais d.e coccinelídeos, êsse material era examinado 

e- lupa, a fim de se constatar oe havia a ocorrência de 1iosturas.
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O ciclo bio 16gico do Nephaspis sp, nas condições de laborat..9. 

rio já mencionadas têve a duração média de 20 dias, dispostos da seguin

te maneira: 

De ôvo a larva = 5,5 dias 

De larva a pupa= 7,5 dias 

De pupa a adulto ::;e 7 dias 

O adulto apresentou a duração de 2() di:'.s. 

5.2.1. Técnica para IIontagem de Aleirodideos 

Segundo a Dra. Louise I'L Russell, uma das mais indicadas té.Q 

nicas para montagem de aleirDdideos consiste em: 

l.a. Cnlocar os aleirodideos (pupas) ntrrna solução de hidrnxido de po

tássio (KOH) a 10/6 num recipiente de pirex ou porcelana e aque -

cer. 

b. Perfurar o aleirodideo na superfície ventral do abdome com uma

agulha bem fina de tal forma que o KOH possa penetn,r na cavida

de do cnrpo. Se o adulto já emergiu (tais I)Upas fazem as melb,_o.

res montagens), é desnecessário perfurar o abdome.

c. Aquecer até que o conteúdo do corpo amoleça suficientemente para

ser removido.

2. Transferir para água destilada ou para ácido acético--álcool

( 50 cm3 álcool 95'.í\ 45 cm3 água destilada, 20 cm3 ácido acético).

Deixar em água ou A A A por 10 minutos ou mais, dependendo do ta

manho do inseto.

3. Transferir para álcool 70/S, 957; e lOO;G, deixando em cada um, apr_Q

ximadamente por 10 minutos.



4. Transferir para 6leo de cravo por 10 minutos ou mais.
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5. Tlon tar am bálsamo do Canadá ou qualquer outro meio de montagem

pennanente.

Se ns insetos são incolores, êles podem ser, coloridos em fU.c 

sina ácida ( O, 5 g ele cristais de fucsina ácida, 25 cm..J de ácido Jüdroclo---

rídrico lC;/o, 300 cm3 água destilada) depois da imersão em A A A, mas êles

deverão entã0 ser transferidos da solução colorida para álcool 95�'.. 

Os es1Jécirnens não deverão ser deixados em KOH mais do que o 

necessário para amolecer os conteúdos do corpo, porque o KOH diminui a 

côr natural do corpo, a qual é freqüentemente usada lJara identificações. 

O tempo de imersão em outros reagentes pode variar consideràvelmente. 

Se os espécimens ti verem pouco contm5-do do corpo de tal for-

ma que as superfícies dorsal e ventral possam ser vistas sem coloração, 

êles podem ser transferidos do álcool 70% diretamente para uma solução 

de goma arábica, tal como a solução de Hoyer 1 s. 

A snlução Hoyer's para montagem consiste em: 

Água destilada ••••.•.•.•• 50 g 

Gema arábica .•.••..•...•. 40 g 

Hidrato de cloral .•....•. 200 g 

Glicer:L"la . • . . . . . . . . . • . • . . 20 g 

A mesma técnica geral de montagem pode ser usada par0, outros 

pequenos insetos de corpo delicado. 



FIGURA 12. Nephas2ls sp. : Pupa à esquerda; larva à direita. 

FIGURA 13. Nephaspis sp. : Forma adulta. 

=34= 



/ 
I 

Figura 14. Tubo sugador utilizado para coletar Coccinellidae. 
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6. COECLUSOES

Os dados obtidos no presente trabalho l)ermi tem tirar as se-

guintes conclusões: 

a. O Aleurodicus cocais (Curtis, 1846), constitui a praga de maior im

portétncia econômica para os cajueiros, no estado ele Pernambuco.

b. O !· cocois apresenta elevado potencial biótico.

c. O!• cocois devido a intensidade populacional e modo ele ação, pre

judica a planta hospedeira (cajueiro), causrmdo redução na produ•-

ção de frutos.

d. O inseto-praga é sensível aos inseticidas clorados e fosforados, e_:9:

tretanto o contrôle químico é uma prática anti-econômica para o

caso.

e. O contrAle biológico associado ao uso de variedades resistentes é o

meio mais viável para o A· .9.9.9_9i§_.

f. E"ntre os inimigos naturais existentes em Pernambuco, o Coleoptera 1 

CoccinellidJ,e, lJ e2ha�m_is sp. é o inseto predador que ver:, atuando du

rante todos os meses do ano.

c.g. O ciclo biológico completo do Fe_1il_aspi� sp. nas condições de labo-

ratório teve a duração de 20 (vinte) dias. 

h. Para êste trabalho foi eleito o predador Nephaspis sp., por ser o

inimigo natural do J1. coçois que vem se revelando como o mais efi

ciente no seu contrôle. Ocorre em grande freqüência, dura.nte todos

os meses do ano e apresenta um número de gerações anuais superior

ao inseto-praga.
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7. RESUIVIO

No presente trabalho foi conentacla a irq1ortância do cajueirc 

/.rmç��rd� _occidentale, famíli& Anacardiaceae e os efeitos danoso,:; causa 

dos à referic1a planta, no  estado de Pernambuco, pelo inseto conlwcido v1..ll 

garmente por 11môsca branca", do cajueiro Aleurodicus cocoip (Curtis,1846) 

rlorgan, 1892 (Homoptera: Aleyrodidae). 

E':ntre as maneiras possíveis ele debelar a 11 môsca branca 11 , o 

contrôle biol6gico foi cj_tado como o mais indicado neste caso, sendo ain 

da relacionados alguns inimicos naturais nativos e introduzidos. 

O Coleoptei1a ? Coccinellidae do gênero lT ephas1;:is ? cuja espé

cie está sendo descrita por R.D. Gordon do Entomolor,y Research Division, 

United States Department of Agriculture, foi apontado como o inimigo na-

tural mais atuante sôbre a prv,ga. 

Dados biológicos do A. _cocois e seu predador Nephaspis sp. 

tar;ibér,1 foran1 mencionados. 
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8. SUJV[MARY

ln the present work the importance of CéWhew 1 .Anacardium 

occidentale, of the family Anacardiaceae and the injury caused to cashew 

in the state of Pernambuco by the insect commonly knovm as white fly of 

cashew, Aleurodicus cocois (Curtis, 1846) Morgan, 1892 (Homoptera: 

Aleyrodidae) were considered. 

Among the vffi.ys to suppress the whi te fly populations 

biological control was cited as the most likely method since both native 

and introduced natural enemies have been listed. 

A predator of the white fly in the genus Hephaspís (Co

leoptera: Coccinellidae) was noted to be the most active natural enemy 

of this pest. This new species is being described by R.D. Gordon of 

the EntomologiJ Research Di vision of the Uni ted States Department of A

gricul ture. 

Notes are gi ven on the bio logy of both Jl. coco is P..nd i ts 

predator, N ephaspis sp. 
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APENDICE l 

Relação das plantas citadas por diversos autores como hospe

deiras do Aleurodicus � (Curtis, 1846) • 

lfor;:ie cAentÍJ:iço 

AI).acardium .2.2.,cidentale L. 

Coccoloba uvifera L. 

Coccothrinax .Clrgentata Bailey 

Coç.Q.ê_ nucifera 1. 

Hevea brasiliensis Huell. 

I1elicocca bi,ju,ga L. 

I1ogu __ ;l:Je� tomentosa Benth. 

Persea ameri� Hill. 

Psidium �� Raddi 

_Esidium �aneense 

Theobroma saca9- L. 

Vismi3: j:Jaccifeg Reichdt. 

Washingtonia filifera Wendl. 

Washi}}g_,top.ia robusta \!endl. 

Anacardiaceae 

Polygonaceae 

Palmaceae 

Pnlmaceae 

Euphorbiaceae 

Sapindaceae 

Rosaceae 

Nusaceae 

Lauraceae 

liyrtaceae 

Nyrtaceae 

,Sterculiaceae 

Guttiferae 

Palruaceae 

Palmaceae 

Nome vulgl.l:.!. 

Cajueiro 

Palmeira 

Coqueiro 

Seringueira 

Oitizeiro 

Bananeira 

Abacateiro 

Goiabeira 

Cacaueiro 

Capianga 
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APENDICE 2 

DADOS CLDTÁTICOS 

Condições climáticus ele algum2,s localidades do e,stado ele 

Pernambuco, onde ocorre o Aleuroclicus cocois. 

Os dados relacionu,dos nos quadros que seguem, foram for1� 

ciclos pelo Setor ele Climatoloe,ia do Instituto de l'esquisas Agronômicas 

de Pernambuco. As temrJeraturas máxima, mínüm e média, são dacL.,1,s em 

médias mensais. 



I:tês 

Ja11eiro 

Fevereiro 

Abril 

Naio 

Junho 

Julho 

Agôstr, 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

DADOS CLIMÁTICOS 

Vitória de Sto. Antão - Pernambuco 

Temperatura 
máxima 

sic 

30,7 

29,8 

30,2 

31,2 

29,6 

27,6 

26,l 

27,1 

27,8 

29,8 

30,2 

31,2 

1966 

Temperatura 
mínima 

2C 

22,4 

21,8 

22,0 

22,4 

21,8 

21,5 

21,0 

19,8 

20,4 

19,9 

21,1 

22,0 

Temperatura 
média 

2C 

26, 5 

25,8 

26, 1 

26 ,8 

25,7 

24,6 

23,5 

23,4 

24,1 

24-,8 

25,6 

26 ,6 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

56 ,2 

128,3 

69,1 

87,8 

285,5 

274,9 

365,8 

34,9 

130,0 

7,0 

64,8 

28,3 
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Unidade 
relativa 

87 

67 

78 

60 

61 

59 



IIês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

IIaio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

lJovembro 

Dezembro 

DADOS CLHIÁTICOS 

Vitória de Sto. Ju1tão - Pernambuco 

Temperatura 
máxima 

2C 

31,8 

3115 

30,2 

29,9 

28,5 

Zl,6 

26,6 

26,9 

28,4 

28,7 

30,5 

31,2 

1967 

Temperatu.ra 
., . 

minima 
2C 

22,3 

22,7 

22,5 

22,2 

21,8 

20,7 

20,0 

19,G 

19,8 

20,8 

20,5 

21,0 

Temperatura Precipitação 
média pluvial 

2C mm. 

27,0 25,6 

27,1 67,9 

26 ,o 209,2 

26 ,3 178,0 

25 ,1 143,2 

24, 1 182,1 

23,3 93,0 

23,3 78,7 

24, l 40,�-

24,7 49,l 

25,5 0,5 

26, 1 34,6 
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Umidade 
relativa 

óJ. ;o 

57 

62 

73 

76 

78 

75 

77 

74 

67 

65 

57 

55 



Nês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

DADOS CLUiÁTICOS 

Vitória de Sto. Antão - Pernambuco 

Temperatura 
máxima 

2C 

30,9 

31,1 

29,8 

29,7 

28,3 

27,2 

26,6 

27,5 

28,3 

30,7 

31,5 

31,6 

1968 

Temperatura 
., . 

minima 
2C 

21,6 

22,1 

21,9 

21,9 

21,9 

20,7 

20,9 

20,1 

20,5 

21,2 

21,7 

22,6 

Temperatura 
média 

2C 

26,2 

26 ,6 

25,8 

25,8 

25,1 

23,9 

23,7 

23,8 

24 ,4 

25,9 

26,6 

27,0 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

62,5 

68,7 

145,8 

76,5 

117,5 

43,5 

129,9 

42,5 

42,3 

10,8 

3,3 

33,1 

== 48 = 

Umidade 
relativa 

59 

61 

72 

73 

79 

74 

76 

69 

68 

58 

58 

59 



Janeiro 

Fevereiro 

Narço 

Abril 

Jvnho 

Julho 

Agôsto 

,Setem'oro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

DADOS CLIMÁTICOS 

Vitória de Sto. Antão - Pernambuco 

Temperatuxa 
� . 

maxima 
2C 

31,4 

31,9 

31,5 

30,7 

29,0 

27,9 

26,9 

27,4 

28,6 

30,0 

30,8 

31,6 

1969 

Temperatura 
mínima 

2C 

22,9 

22,9 

23,4 

22,9 

22,8 

21,8 

21,2 

20,0 

20,5 

20,5 

21,2 

22,2 

Temperatura 
média 

2C 

27 ,l 

27,4 

27,4 

26,8 

25,9 

24,8 

24,0 

23,7 

24,5 

25,3 

26,0 

26, 9 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

52,6 

96,9 

156,8 

52,2 

249,4 

275,9 

229,3 

53,1 

40,5 

19,2 

26,4 

8,4 

== 49 =

Umidade 
relativa 

o1 
j'iJ 

65 

63 

69 

65 

80 

81 

83 

74 

66 

62 

62 

58 



IIês 

Janeiro 

Fevereiro 

Harço 

Abril 

J\íaio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

DADOS CLIHÁTICOS 

Vitória de Sto. Antão - Pernanbuco 

1970 

Temperatura Temperatur2, 
máxima míniwa 

2C 2C 

31,3 22,7 

31,4 22,5 

30,0 22,9 

29,0 22,2 

28,4 21,4 

27,5 21,0 

26,5 20,4 

26,7 20,2 

28,6 20,6 

31,1 20,9 

31,4 20,8 

Temi)era tura 
média 

2C 

27,0 

27,0 

26,4 

25,6 

24 ,9 

24,2 

23,4 

23,5 

26,1 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

43,9 

74,7 

111,8 

131,2 

66,5 

168,3 

338,9 

12,4 

1,3 

11,1 

= 50 =

Umidade 
relativa 

64 

61 

72 

79 

73 

79 

79 

76 

66 

59 

60 
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DADO ,S CLIMÁTICOS 

Ipojuca - Pernambuco 

1966 

Temperatura Temperatura Temperatura Precipitação Umidade 
Mês máxima mínima média pluvial relative .. 

2C 2C QC 
,-f/ 

mm. ;'o 

Janeiro 207,4 

Fevereiro 273,8 

Iforço 220,2 

Abril 250,4 

Naio 362,0 

Junho 368,0 

Julho 25,6 23, 1 24,3 490,0 87 

Agôsto 25,8 21,6 23,7 161,4 76 

Setembro 26,6 22,3 24,4 172,4 81 

Outubro 27,5 23,6 25,5 28,0 81 

Hovembro 27,9 24 ,2 26, 1 47,6 77 

Dezembro 28,7 25,3 27,1 43,8 71 



Eês 

Janeiro 

Fevereiro 

Harço 

Abril 

Ifaio 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
; . 

max:una 
2C 

29,9 

30,3 

29,7 

29,4 

28,9 

28,6 

27,0 

26,6 

27,7 

29,1 

28,5 

28,9 

DADOS CLil1.ÁTICOS 

Ipojuca - Pernambuco 

1967 

Temperatura 
mínima 

2C 

24,9 

23,6 

23,0 

23,1 

2 2,7 

22,2 

21,1 

21,2 

22,7 

23, 1 

22,2 

Temperatura 
média 

2C 

27,4 

26, 9 

26,3 

26,2 

25,8 

25,4 

24,0 

23,9 

25,2 

26,5 

25,8 

25,5 

----------------------

Precipitação 
pluvial 

mm. 

16,8 

94,0 

619,0 

378,0 

500,6 

284,2 

260,2 

72,0 

65,3 

6,1 

49,6 

= 52 = 

Umidade 
relativa 

70 

72 

78 

78 

79 

76 

77 

76 

76 

76 

72 

74 
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DADOS CLill[ÁTICOS 

Ipojuca - Pernambuco 

1968 

'I'empera tura Temperatura Temperatura Prec ipitação Umidade 
IIês máxima mínima média pluvial relativa 

2C 2C 2C mm.. ;s 

Janeiro 29,2 23,2 26,2 106,9 

Fevereiro 29,1 23,5 26 ,3 59,7 

Narço 29,3 22,9 26, 1 372,0 

.Abril 28,4 22,9 25,6 355,8 

Naio 27,7 22,6 25,1 510,8 

Junho 26,7 21,2 23,9 238,2 

Julho 26,5 21,3 23,9 232,2 

.Agôsto 27,0 21,5 24,2 217,6 

Setembro 27,6 22,0 24,8 83,3 

Outubro 29,1 23,6 26 ,3 13,1 

Novembro 29,4 23,6 26,5 12,8 

Dezembro 29,8 23,7 26,7 44,0 



Mês 

Janeiro 

Fevereiro 

Narço 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máxima 

2C 

30,0 

30,1 

30,5 

29,5 

28,1 

27,2 

27,0 

27,5 

28,0 

29,0 

29,4 

29,6 

DADOS CLIM1TICOS 

Ipojuca - Pernambuco 

1969 

Temperatc1ra 
., . 

m1n1ma 
2C 

23,4 

23,9 

23,9 

23,9 

23,6 

23,1 

22,4 

21,6 

23,0 

24,0 

23,7 

23,8 

Temperatura 
média 

2C 

26,7 

27,0 

27 ,2 

26,7 

25,8 

25,2 

24,7 

24,5 

25,5 

26,5 

26,5 

26, 7 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

140, 7 

60,2 

222,8 

200,8 

424,8 

345,8 

424, 1 

108,5 

81,9 

37,0 

19,4 

32,0 

= 54 = 

Umidade 
relativa 

(1 
/º

74 

73 

77 

76 

78 

81 

82 

76 

74 

78 

79 

77 



lVIês 

Janeiro 

Fevereiro 

Ifarço 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

DADOS CLIMÁTICOS 

Ipojuca - Pernambuco 

1970 

Temperatura Temperatura 
máxima mínima 

2C 2C 

29,7 23,9 

29,7 24,1 

29,2 23,4 

28,9 22,9 

28,2 22,0 

27,6 27,6 

26,5 20,9 

26,7 21,4 

27,8 23,2 

28,5 22,3 

28,6 21,9 

Temperatura 
média 

2C 

26,8 

26,9 

26,3 

25,9 

25,1 

24, D 

23,7 

24,0 

25,5 

25,4 

25,3 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

57,6 

133,4 

101,5 

487,0 

310,4 

409,3 

647,0 

325,9 

72,1 

35,5 

14, 7 

= 55 = 

Umidade 
relativa 

81 

77 

81 

81 

78 

80 

79 

77 

73 

73 

75 



Mês 

Janeiro 

Fevereiro 

Ifarço 

Abril 

Ifaio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máxima 

9.C 

28,4 

27,9 

29,4 

DADOS CLIMÁTICOS 

Caruaru - Pernambuco 

1966 

Temperatura 
mínima 

9.C 

18,5 

18,7 

19,4 

Temperatura 
média 

9.C 

23,4 

24,4 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

21,0 

111,5 

66,3 

112,5 

63,5 

82,0 

151,0 

29,5 

28,5 

o,o 

32,l 

35,4 

= 56 = 

Umidade 
relativa 

49 

49 

40 



I1ês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máxima 

2C 

29,1 

29,8 

28,7 

27,3 

25,2 

25,0 

23,8 

25,0 

27,2 

27,5 

30,1 

DADOS CLIMÁTICOS 

Caruaru - Pernambuco 

1967 

Temperatura 
.,. . 

minima 
2C 

19,2 

20,0 

19,9 

19,7 

19,5 

18,0 

18,1 

18,5 

19,2 

19,2 

19,6 

Temperatura 
média 

2C 

24,2 

24, 9 

24,3 

23,5 

21,8 

20,9 

21,6 

22,8 

23,3 

24, 3 

24,9 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

62,8 

10,6 

40,4 

129,9 

139,3 

58,9 

42,8 

44,3 

32,8 

11,7 

0,0 

39,4 

= 57 = 

Umidade 
relativa 

d ;o 

51 

49 

60 

70 

75 

64 

68 

57 

54 

50 

40 

39 



Ja."'leiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Ageisto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
, . 

maxima 
C?C 

29,4 

29,9 

27,9 

27,8 

26,2 

25,0 

23,8 

25,7 

26,8 

29,3 

29,3 

30,0 

DADOS CLIMÁTICOS 

Caruaru - Pernambuco 

1968 

Temperatura 
mínima 

19,9 

20,4 

20,4 

20,2 

19,8 

18,9 

18,2 

18,1 

18,1 

19,2 

20,0 

20,0 

Temperatura 
média 

2C 

24,7 

25,2 

24,1 

24,0 

23,0 

21,9 

21,0 

21,9 

22,4 

24,2 

24,9 

25,0 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

86,5 

194,9 

69,6 

59,7 

27,6 

22,4 

18,8 

2,0 

o,o 

18,5 

= 58 = 

Umidade 
relativa 

54 

48 

65 

60 

71 

66 

69 

58 

52 

41 

42 

43 



Tlês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máxima 

2C 

29,5 

29,1 

29,l 

28,2 

27,0 

24, l 

25,4 

26,8 

29,4 

30,3 

30,3 

DADOS CLIJVLÁTICOS 

Caruaru - Pernambuco 

1969 

Temperatura 
., . 

mllllIDa 

2C 

20 ,5 

20,5 

21,1 

21,0 

20,0 

19,4 

18,9 

18,0 

18,5 

19,0 

20,0 

19,8 

Temperatura 
média 

2C 

25 ,O 

24,8 

25,l 

24,6 

23,5 

22,5 

21,5 

21, 7 

22,7 

25,2 

25,0 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

78,5 

81,1 

229,0 

19,0 

125,6 

148,0 

164 ,6 

6,2 

15,8 

7,3 

10,8 

7,8 

= 59 = 

Umidade 
relativa 

53 

50 

57 

69 

71 

78 

66 

61 

84 

53 

45 



== 60 = 

DADOS CLIIvIÁTICOS 

Caruaru - Pernambuco 

1970 

Temperatura Temperatura Temperatura Precipitação Umidade 
t:ês máxima mínima média pluvial relativa 

2C 2C '2C mm. %

Janeiro 29,9 20,5 25,2 70,0 50 

Fevereiro 29,l 20,6 24,8 32,4 51 

Março 28,5 22,0 25,3 99,2 65 

Abril 28,5 22,3 25,4 59,1 60 

Tfaio 26,4 21,6 24,0 35,9 67 

Junho 24,8 21,0 23,0 86,4 71 

Julho 23,9 20,2 22,0 236,2 72 

Agôsto 24,4 20,7 22,6 57,1 67 

Setembro 27,7 21,0 24,3 8,7 60 

Outubro 30,7 21,2 26,0 1,3 49 

Novembro 22,0 4,4 50 

Dezembro 0,0 



Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
, . 

maxima 
2C 

31,4 

32,2 

32,2 

32,3 

33,3 

32,6 

31,1 

30,0 

31,5 

33,7 

32,6 

31,6 

DADOS CLIMÁTICOS 

Carpina - Pernambuco 

1966 

Temperatura 
" . 

:rnJ..nima 
2C 

21,2 

22,l 

21,9 

22,4 

22,1 

21,2 

21,5 

21,6 

21,3 

20,9 

Temperatura 
média 

2C 

26 ,3 

27,1 

27,0 

27,3 

27,6 

26, 1 

25,7 

26,6 

27,5 

27,1 

26,2 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

180,0 

68,6 

113,6 

136,4 

364,6 

355,0 

67,0 

82,4 

o,o 

33,8 

12,8 

= 61 == 

Umidade 
relativa 



r.Iês 

Temperatura 
máxima 

2C 

DADOS CLDYJATICOS 

Carpina - Pernambuco 

1967 

Temperatura 
., .

:rrunima 
S:C 

Temperatura 
média 

2C 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

= 62:::: 

Umidade 
relativa 

o1 
/0 

--------------�----------- --· --·-· --------

Janeiro 32,5 21,6 27, 1 14, 8 

Fevereiro 33,9 23, 1 28,5 20,4 

Narço 21,7 27,4 234,0 

Abril 32,2 21,4 26,8 239,8 

Maio 31,9 20,6 26,2 160,4 

Junho 32,5 20,5 26,4 254,0 

Julho 30,5 19,9 25,2 167,0 

Ag0sto 30,9 20,3 25,6 139,3 

Setembro 31,7 20,6 26, 1 o,o 

Outubro 30,6 20,5 25,5 43,0 

Novembro 32,6 20,4 25,9 0,0 

Dezembro 33,4 20,9 27,1 17,0 



JVlês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Haio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máxima 

2C 

32,4 

32,7 

31,4 

31,9 

30,2 

30,1 

30,0 

30,2 

32,0 

33,2 

33,5 

34,2 

DADOS CLIH.ÁTICOS 

Carpina - Pernambuco 

1968 

Temperatura 
mínima 

2C 

20,9 

21,1 

20,4 

20,4 

20,2 

20,0 

20,0 

20,2 

20,7 

20,9 

22,2 

20,8 

Temperatura 
média 

2C 

26,9 

25,9 

26,1 

25,2 

25,0 

25,0 

25,2 

26,3 

27,0 

27 ,8 

27,5 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

196,6 

107,0 

118,2 

46,4 

138,0 

54,4 

129,0 

26,2 

6,0 

0,0 

o,o 

3,0 

= 63 = 

Umidade 
relativa 



Jl'Iês 

Janeiro 

Fevereiro 

J\farço 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máxima 

2C 

31,6 

32,8 

33,5 

32,2 

30,5 

30,4 

30,5 

30,8 

32,2 

34,4 

34,2 

DADOS CLIMÁTICOS 

Carpina - Pernambuco 

1969 

Temperatura 
., . 

minima 
2C 

20,4 

20,7 

21,l 

21,l 

20,6 

20,5 

20,1 

20,3 

20,3 

20,9 

21,6 

21,4 

Temperatura 
média 

2C 

26 ,o 

26,7 

27,3 

26,6 

25,6 

25,5 

25,2 

25,4 

25,6 

26,5 

28,0 

27,8 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

63,0 

58,8 

91,6 

98,8 

237,8 

366, 2 

81,4 

o,o 

32,9 

o,o 

= 64 = 

Umidade 
relativa 



Iviês 

Janeiro 

Pevereiro 

Março 

Abril 

}Iaio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
, . 

maxJ..Illa 
S?.C 

33,9 

33,8 

33,5 

30,0 

31,8 

33,1 

31,6 

34,2 

33,7 

34,4 

34,5 

DADOS CLHIÁTICOS 

Carpina - Pernambuco 

1970 

Temperatura 
., . 

minima 
2C 

21,9 

22,0 

20,5 

19,9 

21,8 

20,2 

19,9 

20,9 

20,0 

20,4 

21,7 

Temperatura 
média 

S?.C 

27,9 

27,9 

27,0 

25,0 

26,8 

26,6 

25,7 

27,6 

26,8 

27,4 

28,1 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

27,0 

48,8 

249,6 

150,0 

27,0 

238,2 

301,0 

249,4 

32,0 

o,o 

8,0 

= 65 = 

Umidade 
relativa 



Nês 

Janeiro 

Fevereiro 

Narço 

Abril 

Ilaio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
, . 

maxima 
QC 

27,7 

26,8 

26,9 

27,4 

28,9 

29,1 

29,9 

DADOS CLUI.ÁTICOS 

Recife - Pernambuco 

1966 

Temperatura 
., . 

mini.ma 
2C 

22,1 

21,9 

20,3 

20,8 

21,8 

23,0 

23,1 

Temperatura 
, ' . 

meaia 
2C 

24,9 

24,4 

23,6 

24,1 

25,3 

26,0 

26 ,5 

P recipitação 
pluvial 

mm.-

298,8 

173,6 

251,8 

9,5 

162,2 

39,1 

::::: 66 = 

Umidade 
relativa 

78 

70 

72 

66 

71 

69 



= 67 = 

DADOS CLIJVIÁTI COS 

Recife - Pernambuco 

1967 

Temperatura Temperatura Temperatura Precipitação Umidade 
J\íês máxima mínima média pluvial relativa 

2C 2C 2C mm. 
d 
/º 

Janeiro 30,5 24,7 27,6 14,1 63 

Fevereiro 30,8 23,6 27,2 128,4 67 

Março 30,1 22,9 26,5 429,3 74 

Abril 29,7 22,9 26,3 492,2 76 

rfoio 29,2 22,4 25,8 362,5 77 

Junho 28,9 21,6 25,2 285,7 73 

Julho 28,1 20,5 24,3 317,5 77 

Agôsto 28,1 20,8 24,4 299,3 73 

Setembro 28,4 22,0 25,2 42,0 70 

Outubro 28,4 22,6 25,5 72,8 71 

Novembro 29,5 21,2 25,3 3,8 63 

Dezembro 29,9 21,5 25,7 44,2 67 



Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
máJ:ima 

2C 

30,1 

30,5 

29,8 

29,5 

28,9 

28,3 

27,4 

27,6 

28,2 

29,3 

30,3 

30,6 

DADOS CLrnÁTICOS 

Recife - Pernambuco 

1968 

Temperatura 
mínima 

2C 

22,0 

22,4 

22,3 

22,0 

20,7 

20,5 

20,4 

20,8 

22,5 

22, 7 

23,0 

Temperatura 
média 

2C 

26,0 

26,4 

26 ,o 

25,9 

25,4 

24,5 

23,9 

24,0 

24 ,5 

25,9 

26,5 

26,8 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

204,9 

109,4 

548,0 

273,3 

331,6 

154,3 

279,4 

79,5 

83,6 

20,0 

19,6 

47,7 

= 68 = 

Umidade 
relativa 

69 

68 

75 

74 

78 

75 

75 

75 

71 

69 

67 

69 



Mês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
, . 

maxJ.IDa 
2C 

30,7 

31,4 

31,3 

31,1 

30,2 

29,3 

27 ,2 

28,6 

29,5 

30,0 

30,4 

DAJ)OS CLIMÁTICOS 

Recife - Pernambuco 

1969 

Temperatura 
✓ • 

minima
'2C 

23,2 

23,2 

23,0 

22, 5 

22,7 

20,8 

21,1 

20,8 

22,7 

23,5 

22,4 

Temperatura 
média 

2C 

27,2 

27,3 

27,2 

27,0 

26,4 

26,0 

24,5 

24,1 

24,7 

26,1 

26,7 

26,4 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

200,8 

27,0 

312,8 

103,7 

548,0 

506 ,2 

526,7 

249,5 

87,4 

16,3 

32,8 

55,9 

= 69 =

Umidade 
relativa 

72 

70 

73 

72 

79 

77 

74 

73 

67 

66 

66 

65 



Mês 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agôsto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Temperatura 
, . 

maxima 
2C 

30,6 

30,5 

29,9 

29,3 

28,9 

27,9 

27,2 

27,7 

28,3 

29,6 

30,0 

30,5 

DADOS CLIMÁTICOS 

Recife - Pernambuco 

1970 

Temperatura Temperatura 
média 

.,. . 

mmima 
2C 

23,9 

23,4 

23,3 

22,1 

21,7 

20,5 

20,0 

18,5 

22,2 

21,7 

22,5 

23,5 

9C 

27,3 

26, 9 

26,6 

25,9 

25,3 

24,2 

23,6 

23,1 

25,3 

25,7 

26,3 

27,0 

Precipitação 
pluvial 

mm. 

30,2 

216,7 

158,1 

544,8 

214,4 

319,8 

579,2 

658,4 

73,5 

20,8 

20,7 

== 70 = 

Umidade 
relativa 

69 

69 

75 

77 

73 

76 

75 

76 

69 

66 

65 

65 


